
Teorias do Estado Capitalista (2024.1) 

“Only under the second Bonaparte does the state seem to have made itself completely 

independent… And yet the state power is not suspended in the air.”  

-Karl Marx, “The Eighteenth Brumaire of Louis Bonaparte”, 1852. 

Ementa 

Mais conhecidos por suas tentativas de decifrar as “leis de movimento” da economia 

capitalista, os estudos de Marx e Engels sobre a natureza do estado moderno abriram 

um longo e importante debate na economia política que perdura até hoje. O objetivo 

desta disciplina é analisar de forma mais profunda este debate, dentro do campo 

marxista e neo-marxista, e comparar estas visões com as concepções “estado-cêntricas” 

(Krasner 1978) predominantes na ciência política e no estudo das relações 

internacionais.  

Cientistas sociais de inspiração weberiana, assim como integrantes da escola realista das 

relações internacionais, postulam o estado nacional como ator relativamente autônomo 

ou independente de forças sociais internas. No plano internacional, as decisões tomadas 

pelo estado refletiriam, nessa visão, uma busca por “segurança nacional” (Mearsheimer 

2021), por “prestígio” e “poder” (Weber), ou pela satisfação de interesses ideológicos da 

alta burocracia estatal (Krasner 1978).  

Esta visão contrasta com a de autores, como Miliband e Poulantzas, inspirados 

diretamente em Marx e Engels, assim como outros – não-marxistas – que tomam como 

ponto de partida os estudos do sociólogo norte-americano C. Wright Mills. Segundo este 

último, as ações e políticas do estado moderno reflete os interesses não especificamente 

da burguesia – como na visão clássica de Marx e Engels –, mas de uma “elite do poder”, 

uma rede de grupos e pessoas interligados por laços familiares e sociais e que comandam 

as grandes empresas e a burocracia política e militar.      

Nas partes 1 e 2 desta disciplina, faremos uma comparação entre as visões marxianas e 

millsianas do estado, passando nas partes 3 e 4 a uma análise da visão de autores, como 

Krasner, Mearsheimer, Fiori e Arrighi. Atenção especial será dada à tentativa deste 

último de integrar às abordagens marxista e weberiana do estado moderno. Na última 

parte do curso, faremos estudos de caso de países específicos, como os EUA e China, 

avaliando os argumentos de estudos mais recentes de Leo Panitch, William Robinson, e 

Vivek Chibber, entre outros.  

A avaliação será formada por seminários sobre os textos e por um trabalho final (uma 

monografia) sobre um dos temas discutidos em sala. 
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